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POLUIÇÃO NA PRAIA

Prefeitura alerta: ninguém deve entrar na água devido à poluição

“Ninguém deve entrar
na Praia de Camburi”. A
orientação é do secretário
deMeioAmbientedeVitó-
ria,LuizEmanuelZouain–
dita durante entrevista ao
BomDia ES, da TVGazeta
namanhãdeontem–,após
a constataçãodequeosní-
veis de poluição na maior
praiadaCapital estãomui-
toelevados.Éa terceira se-
mana emque a balneabili-
dade aponta que ela está
imprópria para banho.
O último exame para

monitoramento da água,
realizado esta semana,
mostra que sete pontos de
Camburi apresentamuma
quantidade de coliformes
fecais superior aos níveis
estabelecidos pelo Conse-
lhoNacional doMeio Am-
biente (Conama).
Acima de 2.500 colifor-

mes fecais (termotoleran-
tes) por 100 mililitros de
água o ponto analisado é
consideradoimprópriopa-
ra banho.Mas ele também
pode se tornar impróprio
se apresentar níveis supe-
riores a mil coliformes fe-
cais/100mililitrosdeágua

duasvezes, emumtotalde
cinco análises seguida.
É o que aconteceu com

um ponto em Camburi.
Aliadoaosoutrossete(veja
infografiadapágina4), fez
comquetodosospontosde
monitoramentodapraiafi-
cassem impróprios para
banho. Há ainda um outro
ponto, no Píer de Iemanjá,

que está interditado.
Em Camburi, dos nove

pontos analisados, cinco
apresentaram níveis de
3.024 coliformes fe-
cais/100mililitros de água.
Doisficaramcom3.025,um
com 2.482 e outro com
2.166 coliformes fe-
cais/100mililitros de água.
Nas análises realizadas

em11e18dejaneiro,osva-
lores eram bem inferiores
(veja infografia da página
4).Asemanadodia18,por
exemplo, os valores oscila-
vamentre 65 a739 colifor-
mes fecais/100mililitro de
água. Quatro vezes menor
se considerar o maior total
daquele período.
Os níveis de alerta co-

meçaramaser registrados
na praia a partir do resul-
tado divulgado no dia 25
de janeiro, quando cinco
pontosestavamacimados
níveis do Conama.
Umasituação,dizosecre-

tário, em que se deixou de
“terumproblemaambiental
para se ter umproblema de
saúde”. Ele orienta aos ba-
nhistasaevitaremaPraiade
Camburi até “que uma pro-
vidência seja tomada”.
Em entrevistas anterio-

res, o secretário havia afir-
mado que o problema tem
origem no lançamento de
esgoto clandestino na orla
da Capital. Ontem ele
acrescentou que, além dos
pontosdedespejodomuni-
cípiodaSerraedasituação
demoradores que não rea-
lizama ligação coma rede,
a Cesan também lança es-
goto sem o tratamento de-
vido nomar de Vitória.
O quemotivou, inclusi-

ve, o município a fazer
umaportariaestabelecen-
do prazo de 30 dias para
que sejam identificadas os
pontos depoluiçãopor es-
goto na cidade.

GUILHERME FERRARI

Esgoto no Canal de Camburi vai parar na praia

Mar está

liberado só

em 6 locais

Dos 25 pontos de praia
em Vitória monitorados,
oitoestavamprópriospara
banhoatéa semanapassa-
da. Agora são apenas seis,
comoexplicouontemose-
cretário de Meio Ambien-
te, Luiz Emanuel Zouain.
“Asituaçãovempiorandoa
cada análise”, destacou.
É uma situação atípica

quenãoocorria,principal-
mentenaPraiadeCambu-
ri, totalmente imprópria
para banho, há pelo me-
nos quatro anos, como in-
formou Dárcio Bracaren-
se, gerente de Controle
Ambiental da Capital.
O fato surpreende os

dois,queafirmamaindanão
terem encontrado uma ex-
plicaçãoobjetivaparaopro-
blema.“Masestamosfazen-
doumestudoevamosiden-
tificar oqueestá acontecen-
do”, disse o secretário.
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“A situação piorou, e
Camburi continua
com todos os pontos
impróprios para o
banho. Orientamos as
pessoas a não usar a
praia, por enquanto”

LUIZ EMANUEL ZOUAIN

SECRETÁRIO DE MEIO
AMBIENTE DE VITÓRIA

QUER SE REFRESCAR NO
MAR? NÃO VÁ A CAMBURI
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ANÁLISE DA ÁGUA DO MAR DE CAMBURI

ESTAÇÕES DA CESAN
VÃO SER FISCALIZADAS
Prefeitura quer identificar pontos de contaminação de esgoto

VITOR JUBINI - 28/07/2015

Estação da Cesan: suspeita de esgoto in natura jogado no mar pelas estruturas

Obras de
esgoto no
Caparaó

OProgramaÁguasePai-
sagenspublicouhojeopri-
meiro edital paraobras do
sistema de esgotamento
sanitário naRegiãodoCa-
paraó, Sul do Estado. Se-
rão beneficiados os muni-
cípiosdeIúna,Ibatiba,Do-
res do Rio Preto e Irupi. O
investimento total deste
queéconsideradoomaior
programa ambiental do
Espírito Santo é estimado
US$ 323milhões, mais de
R$ 1 bilhão.
“As obras devem come-

çar dentrode três a quatro
meses. São cidades que
não possuem esgotamen-
to sanitário pleno”, desta-
ca o diretor-presidente da
Cesan, Pablo Andreão.
Serão investidos R$

53.345.164,25 nas primei-
rasobras,comconstruçãode
14bombaselevatórias, qua-
tro estações de tratamento
de esgoto e 58 quilômetros
derededecoleta.Hoje,o ín-
dicedetratamentonoCapa-
raó é próximo a zero e a ex-
pectativa é chegar a100%.

VILMARA FERNANDES
CARLA SÁ

As estações de tratamento
de esgoto (ETEs) da Ce-
san, localizadas em Vitó-
ria, vão ser vistoriadas pe-
la Secretaria deMeio Am-
biente da Capital. A infor-
maçãoédosecretárioLuiz
Emanuel Zouain.
A fiscalização faz parte

dolevantamentoqueomu-
nicípioestárealizandopara
identificar os pontos de
contaminação de esgoto
existentesnaCapital.“Ose-
cretáriodeCariacica, Clau-
dioDenicoli,relatouqueal-
gumas estações lançam es-
goto in natura no mar. Va-
mos checar o que acontece
emVitória”, destacou.
Osecretárioafirmouain-

daqueaCesan já foimulta-
dadezvezespelaPrefeitura
deVitória,porlançaresgoto
das estações de bombea-
mento (elevatórias) nadre-
nagempluvialdacidade,in-
do parar nomar.
Ontem, em entrevista

para a rádio CBN Vitória,
Luis Claudio Rodrigues,
gerente de Coleta e Trata-
mento da Cesan, admitiu
que o esgoto vaza de esta-
ções de bombeamento em
Vitória, mas afirma que a
falha acontece somente
quando há interrupção de

energia. “Se falta energia,
as bombas param e você
temolançamentodeesgo-
to, mas é em um tempo
muito curtoeagimosmui-
to rápido. São situações
que ocorreram em 2014,
2015”, disse.
E diz que as notifica-

ções ocorreram em de-
corrência de falhas –
“como a de energia” –
que acaba fazendo com
que o esgoto que é dire-
cionadoparaas estações
de bombeamento sejam

levados para o mar.
Acrescentou ainda que
este ano o sistema “fun-
ciona sem problemas”.
Informou ainda que a

compra de geradores é de
valores “altíssimos”ecomo
falhas só ocorreram em
poucas vezes, “não se justi-
fica economicamente” .
Masgarantouqueos lança-
mentossãopequenoseque
não geram impacto.

FUTURO
Odiretor-presidenteda

Cesan, PabloAndreão, ex-
plicaqueesteanoserãoin-
vestidosR$44milhõespa-
ra ampliar o atendimento
no município da Serra e
que Cariacica e Vila Velha
terão ainda este ano edi-
tais paramelhorar o esgo-
tamento sanitário, o que
irá contribuir para dimi-
nuiroproblemadabaíade
Vitóriaedoscanais.“Ame-
lhora é gradual, ano a ano
serápercebida.Aestimati-
va é que a Grande Vitória
esteja totalmente ligada

em cinco anos”, diz.
Ele destaca que há

mais de 100 mil imóveis
irregulares jogando es-
goto no canal, na rede e
na baía de Vitória e que é
necessário fazera ligação
desses locais e que preci-
sa do apoio das prefeitu-
ras, que devem fiscalizar
e cobrar dos moradores.
O diretor-presidente, en-
tretanto, não informa
quantos imóveis ainda
existem sem serviço de
esgotamento sanitário.
Sobreosproblemaselé-

tricos nas estações em Vi-
tória, Andreão esclarece
que foram casos pontuais.
“Isso não tem efeito ne-
nhum no que está haven-
do agora”, defende.

FUTURO

“A melhora é
gradual, ano a ano
será percebida. A
estimativa é de que a
Grande Vitória esteja
totalmente ligada
em cinco anos”

PABLO ANDREÃO
DIRETOR-PRESIDENTE

DA CESAN
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CONTATO COM ÁGUA PODE
CAUSAR VÁRIAS DOENÇAS
Médicos afirmam que há risco até mesmo na areia da praia

CARLOS ALBERTO SILVA

Revolta
Turista de Ipatin-
ga, Minas Gerais,
e sem saber do
problema de
contaminação,
Cristina estava
dentro da água
com a filha, Ro-
berta, 9 anos.

“Quem paga
por isso somos
nós porque
depois temos
que cuidar
dos problemas
de saúde que
surgem”
—
CRISTINA BESSA
VENDEDORA,
32 ANOS

CARLOS ALBERTO SILVA

Banho de mar
Os namorados
Thamires e Igor
Ferreira tomavam
banho de mar
sem saber do
problema. Agora,
ela diz que não
entrará mais na
água poluída.

“Moro aqui
perto e não
sabia. Isso é
uma tristeza e
também uma
vergonha
para nossos
governantes”
—
THAMIRES
DOS SANTOS
ESTUDANTE, 17

FREQUENTADORES OPINAM

“Acho que tem
poucas placas de
aviso, pois a
visibilidade é
pequena, tem muitas
árvores tapando”

GUSTAVO PASSOS
ADMINISTRADOR

“Sabemos que está
poluída, mas a gente
toma banho e pesca
assim mesmo. Mas é
perigoso, pode pegar
alguma bactéria”

LUIZ CARLOS
MECÂNICO

“Nós entendemos
que nadar 20
minutos, uma hora, é
uma terapia. Não
ficamos o dia todo
na água do mar”

MANOEL MENDES
APOSENTADO

FIQUE ATENTO

INGESTÃO DA
ÁGUA E DA AREIA
DOENÇAS
t Infecções
O contato com a água e a
areia da praia
contaminadas pode
causar disenteria,
diarreias infecciosas,
hepatite A e febre tifoide.

CONTATO FÍSICO
t Olhos e ouvidos
As bactérias também
podem causar otite e
conjuntivite.

PELE
SOLO CONTAMINADO
t Micose de cachorro e
fungos dermatófitos
A larva migrans, conhecida
como micose de cachorro,
é contraída quando a
pessoa tem contato com o
solo contaminado, assim
como os fungos
dermatófitos.

t Furúnculos e impetigo
As infecções bacterianas
são favorecidas pelo
calor e pela umidade.

ALERGIAS
t Produtos químicos
Produtos químicos e
metais podem estar
escondidos no esgoto.

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Ignorando o alerta de po-
luição, há banhistas que
insistem emnadar nomar
deCamburi. Entretanto, o
contato comaáguaconta-
minada com coliformes
fecais e também com a
areiadapraiapode causar
diversas doenças gastrin-
testinais, problemas de
pelee tambémenfermida-
des como a hepatite A.
“Normalmente, quan-

dovocêentranomar, você
ingere um pouco de água
pela boca e pelo nariz.
Com os elevados índices
de coliforme, as bactérias
que causam algumas
doenças estão em maior
quantidade”, explicou o
diretor clínico da Santa
Casa, Paulo Castelo.
O contato pode causar

disenteria,diarreias infec-
ciosas, hepatite A, otite,
conjuntivite e febre tifoi-
de, alertou Castelo.
“As pessoas que têm fe-

ridas pelo corpo podem
ter infecções sobre elas”,
afirmou o infectologista
Fábio Coutinho, em en-
trevista à TV Gazeta on-
tem. Ele disse também
que para quem esteve na
água contaminada, é pre-

ciso ficar por duas sema-
nas de olho em possíveis
sintomas como dor na
barriga, diarreia e vômi-
tos.
O diretor clínico da

SantaCasaressaltouqueo
risco é ainda maior para
crianças, que podem be-
ber da água do mar sem
querer com mais facilida-
de ao mergulharem. “São

mais vulneráveis e, se de-
senvolvemumaquadrode
diarreia, podem se desi-
dratar mais facilmente
que um adulto”, explicou.

AREIA
Com o mar contamina-

do,é inevitávelqueaareia
também fique poluída e
porcontadissoarecomen-
dação dos médicos é de

que se evite ir àpraiames-
mo que não seja para to-
mar banho demar.
“Ninguém come areia,

mas uma criança, por
exemplo, brinca ali e de-
pois põe a mão na boca”,
alertou Castelo.
Além disso, há diversas

doenças de pele que po-
dem ser contraídas nesses
contato com o solo.

PELEEMRISCO
Emrelaçãoàpele, tam-

bém existem vários peri-
gos. Uma delas é a larva
migrans, conhecida po-
pularmente como micose
de cachorro.
“Essa larva se prolife-

ra no solo e quando a
pessoa pisa em cima, ela
contrai essa infecção. É
muito comum em praias
poluídas”, detalhou o
dermatologista da Uni-
med, Ernesto Negris Ne-
to.
Ele lembra que há risco

também de se ter contato
com fungos dermatófitos
na pele e infecções bacte-
rianas, como furúnculos e
o impetigo, chamado po-
pularmentede impingem.
“Eles também têm a ver
com calor, umidade e
transpiração, está em um
ambiente desfavorável.
Ela toma um banho nessa
água e depois toma sol”,
disse Neto.
Além das infecções,

outro perigo são as aler-
gias. Issoporqueoesgoto
pode esconder também
produtos químicos. “E o
sol potencializa o efeito
alérgico de uma série de
substâncias”, pontuou o
dermatologista.


